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A LGBT+Movimento é uma organização da 
sociedade civil formada em 2017 por 
pessoas LGBTTQIA+ migrantes e brasileiras 
que trabalha com enfoque comunitário no 
apoio direto, na integração e na criação de 
redes de afeto para pessoas migrantes e 
refugiadas que se identificam enquanto 
LGBTTQIA+.

quem somos?
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Uma sociedade livre de padrões cisheteronormativos 
e xenofóbicos na qual pessoas migrantes e refugiadas 

LGBTTQIA+ estejam plenamente integradas 
e vivam suas potencialidades.

visão
Trabalhar no apoio direto, integração e criação de redes 

de afeto para migrantes e refugiades LGBTTQIA+ 
fortalecendo potencialidades e autonomia e atuando na 

incidência e sensibilização da sociedade.

missão
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O mês de março foi marcado por atrasos com relação à regularização migratória de pessoas migrantes por todo o Brasil. O aumento do 
fluxo migratório no país tem desafiado o Governo Federal e a sua logística interna empregada para o registro e a emissão de documentos 
de migrantes, refugiades e solicitantes de refúgio. Em meio a inoperância do Estado e das longas esperas, por meio da Portaria 
Nº28/2022 da Polícia Federal, ficam prorrogados até setembro de 2022 os prazos para obtenção ou registro de autorização de residência 
e para registro de visto temporário. Além disso, no caso de solicitantes de refúgio, têm sido observados problemas com relação à 
renovação do Documento Provisório de Registro Nacional Migratório (DPRNM) que, desde muito recentemente, vem sendo emitido como 
um cartão físico. Talvez por ser um procedimento recente, muitas pessoas têm vivido dificuldades para renovar seus documentos mesmo 
tendo comprovada a solicitação de refúgio em sistema. Nesse sentido, a LGBT+Movimento tem trabalhado na assistência direta a essas 
pessoas de modo a assegurar a devida regularização no país e a garantia dos direitos que seguem daí.   

Em termos de interiorização de pessoas venezuelanas no país, 2.268 foram interiorizadas de Roraima para outros estados brasileiros no 
mês de março. O estado do Rio de Janeiro recebeu 52 pessoas desse contingente, segundo o Painel de Interiorização da Secretaria 
Especial de Desenvolvimento Social do governo federal.

Nenhuma plenária do Comitê Nacional para os Refugiados (CONARE) foi realizada no mês de março ou divulgada até a publicação 
desse relatório.

migração em março
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Os desafios que migrantes e refugiades enfrentam diariamente são 
multidimensionais. Migrantes e refugiades LGBTTQIA+, além de viverem 
problemas relacionados à mobilidade internacional, também experienciam 
questões específicas por conta de seus gêneros, sexualidades e/ou 
características biológicas. Nessa série, listamos alguns pontos importantes que 
marcam essas histórias:

As motivações que levam migrantes e refugiades LGBTTQIA+ a migrarem 
podem estar diretamente ligadas e sobrepostas a questões relacionadas à 
religião e/ou à opinião política. Muitas vezes, líderes fazem uso das doutrinas 
religiosas para reforçar o estigma e a exclusão de pessoas com gêneros, 
sexualidades e corpos dissidentes. Essas pessoas podem ser perseguidas por 
serem encaradas como “pecadoras” ou “aberrações”, já que suas próprias 
existências marcariam desvios do que seria considerada uma boa conduta. 
Ademais, algo semelhante ocorre quando pensamos em discursos políticos 
LGBTTQIA+fóbicos que são chancelados pelo Estado, pelas instituições e 
também pela sociedade civil, que, por sua vez, acabam por rechaçar vivências 
não cis-heterossexuais e reproduzir graves violências.   

migração LGBTTQIA+ 
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A LGBT+Movimento tem planejado desde o 
mês de março um projeto que tem como 
principal objetivo contribuir para a 
construção de jovens migrantes e 
refugiades LGBTTQIA+ autônomas e 
empoderadas através de integração 
social, econômica e jurídica e educação 
em direitos, cidadania e diversidade.

O projeto terá início em maio e conta com o 
financiamento da All Out Brasil. As 
atividades acompanharão um grupo de 
pessoas por seis meses de maneira a 
ajudar a construir sonhos, criar pontes e 
desenvolver pertencimentos. Para mais 
informações, siga nossa página no 
Instagram em @lgbtmaismovimento.

você sabia?
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atuação em março
Organização LGBT+Movimento

Em março de 2022, foram realizados 44 atendimentos 
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Em parceria com a Defensoria Pública da União (DPU), 
com a OIM, Agência das Nações Unidas para as 
Migrações, e mais outros parceiros, a LGBT+Movimento 
co-redigiu um dos capítulos do Manual de Atendimento 
Jurídico a Migrantes e Refugiados sobre o atendimento 
jurídico à população migrante LGBTTQIA+.

Além disso, a LGBT+Movimento, por meio dessa mesma 
parceria, também integra a Rede de Assistência 
Jurídica a Pessoas Migrantes, que tem o intuito de 
aproximar várias instituições que trabalham com o tema 
da migração e do refúgio no país. Desse modo, criamos 
redes e fortalecemos o apoio a pessoas LGBTTQIA+ 
migrantes e refugiadas levando debate a partir de um 
recorte mais especializado e focado nas experiências que 
envolvem gênero, sexo e sexualidade.

destaque do mês
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como funciona 
atualmente a nossa 
sustentabilidade 
financeira?
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Gastos totais: 
R$ 554,78
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